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"O INFORME DE BRODIE",REFLEXÕES SOBRE ATRADUÇÃO·

NANCY MARIA MENDES··

RESUIlO

Aparti:rdaanálisedo conto 110< inforinedeB~o(U.e"cle

J. L. Bo:rge:e,.·· quenes .... reme:te a outros . textos ... de A\11:.or~··sãOa.pre:;"
sE!lntadss· aqui alcjtlrnasréflexõe:s······sobre:··ós·.··diversôs<a:spectos da
tradução.

dsulIfl

A partir de l'analyse du conte "O informe de Brodiél',de

J.L. Borges, qui renvoie à d'autres textee de l'Auteur, nous
présentóris ·1c1 que:lq\1es:réflexióne .surplusieurs aspects de la
traduction;.:

"pre~en~acio...originalDlent:~ ....com~·· .•.trl!l~~~~fiJ1";i~~~itl2~tlc:ipl.!
na·.·"Li~era~uraCompsrada:· .. a ··trlld\1Çao",s()})<ll0J:'i~J1~sÇI:l0ii .: dcJs
p'rofes80rE!J:E!l....~neid~··MarJ.a·c!e-Souz:a8:J;,at1~B.lchf()~iJolf!J1des;;par
tE!>ci()itrabll1h() .~oi._-spres.ntaci~J1s~!!II~ ...~E!l~CJJ1d~~flp~J1~gelll .â
Borges-. no '2. IlllllpÕdo 'de Llteratura COII\parade realizado 811\
Belo Horlzonte. de 20 a 24 de outubro de 1986 •

••, Profe.sora de 'l'eorla de Liter!ltura da PALE/UFMG.
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"O informe de Brodie"l sugere várias reflexões sobre

a questão da tradução, algumas das quais o próprio Borges cons!

dera nO ensaio "Os tradutores das 1.001 noites" em História da

~f~rnfdade2 e na conferência "As mil e uma noites", publicada

e~Sete Noites 3• O conto focaliza o relatório de um missionário

presbiteriano escocês escrito no século XIX, cujo princípio ex­

traviou-se, traduzido para o castelhano por um narrador que se

introduz no início do conto.

Pode-se falar de um encadeamento de traduções no tex­
to: o informe traduzido do inglês para o castelhano consiiJtE!in,!!

ma tradução feita pelo missionário de uma estranha sociedade
com que conviveu: a dos Yaoos. Considerando-se ser este relato

urna nova versão da última parte de As viagens de Guliver de

SWift
4

, há nessa intertextualidade um novÇ) aspecto <lefril<lllçã()
da responsabilidade direta do Autor implícito. Até aqui I. três
tradutores entram em jogo: o narrador do início do conto, a pe!
sonagem Brodie e o Autor. A elea ae junta, no caso da versão
portuguesa que estou usando basicamente, Hermilo Borba Filho,h~

vendo, pois, duas traduções ficcionais e duas reais.

A "fidelida4e" na tzoadução

Na fala.do
plicitamente algumas

seu sentido comum ­

JakobsonS

narrador inicial:do conto, colocam-se
questões referentes à tradução tomada

a interlingual, na terminologia de

ex.­
em

"Traduzirei fielmente o informe, composto num inglês
incolor, sem iermitlr-me outras omissões que as de
algum verslcu o da B16lia e de uma curiosa passagem
sobre as práticaa sexuais dos Yaoos que o bom presbi
teriano confiou pudicamente ao latim." (p. 116 - grI
fos adicionados)

o tradutor crê, portanto, estar sendo fiel ao texto
O<·'~r'rlal, embora confesse os cortes que nele faz. Mas não é aó:

emque})r()ci~esere;fereãe~~o­
Yaoos,··seu tradutor·diz· "mutilam";no"ê coloca

llsada noorig:llletl"Jhe lsgelded)"
acrescenta. um troCadilhoposslbilitado

conaervando .. a ....ex-
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pressão original inglesa entre parênteses: "Meu hábito {roy

cloth) é meus hábitos fizéram-me declina:fdessa honra. II (p.119).

Estáévidente, pois, que o tradutordolnforme não secomprome~

teu com uma tradução literal, mas fez questão de explicitar as

alteraçõesintroduzidas~Ora,segund6informação de Borges em

"Os tradutores das 1.OOlrioites", outro não foi o proóedí.mérito

de Lane, < arabista inglês ,cuja. versãó está nlEúl.cionilda Mi;; pri ­

meiras linhas dÓ conto. David Bródie 1l0S é apresentado como lei
t()ratento elo tradtitorlrtglês ~seuma.l1uscrit;o foi encontrado

"num exemplar dó primelrovc>!umédás 'Mil e Uma Noites' (Londres,
1939) ,de Lane" (p, 115)iexemplárClijás margens estavam-'\::heia.s

de acréscimos, póntósdé iriterroqação uma<vezóu outra corre

ções" (p, IIS) com sua letra. Otradtit:or do infdirné usa a tecrii

cadáquele>arabistá,alémdepartilharde seu pudor. "reec se e­

videnciaquerriadéClaraçãóde>qtié omitirá a passagem sobre as

práticasse:xuai.sd.dsYáoosll.ãoousandóseqllér trallscrêvê~lCl em

latim n{rtgUClllsà.da"pü.di.caméll.te"nOorigiriall ,quer ria tradu ­

çãode lIheisqeldêd"por "mutilaITl~o'v eei vee de "castram-no li

ou "écastradcji'~>Porout:ro lado ,Convém lêmbrar>que tclIubém os

vers{culos··h{blioos··iriclu{dos·pelo···présbiteriano em seu eexec

foram omitidos pelo tradutor. Tudo isso ovaiCáracterizando,

são marcas de sua própria individualidade intelectual e moral

deixadas nanavo texto que constrói, são sinais do sistema ide~

lógico em que se insere.

O direltode alterar o texto original ao traduzir é
reconhecido por.Borges ao comentar em "Tradutores das I. 001 No!.

ee'e" queia..·~e~.s~O~~?~llá~d.,·.···embora···seja······literalrn~llt~)~~.~~gtr

a-mais' .emb~stei~a· ..~••.. mai~. d~bil ..6 ,reservou .. ao.s 1 eito;~~.,~> f~~i7
cf.dade e ·o.ass~rnbr~, •... sen~o ...•~e~~re~odas ' ..... a ... rnais.~i~~~>:~~sa pos!.
ção· favo.rávela umatrad~ção.l.ivr~.·e .~ri~t~va~.,~~.~~~~,/ por

muitos críticos ~. teõ~icos, lnclusive~o;Oct~~~f~~~~.;~'~'eon­

sidera a tradução·literal.·algo a~s~lu~a~en~e~Ulfr"f!I~~:~/~e

palavras pa;a· ajudar-nos.a .. ler ot~~toe~iti~~~fgg-~~f\t~.~g~~~;.
Para·éle .. a verd~de~ ra... tradução ....~~ ..~.~~t~r~ ~,~~,~~c~l11f ~~a:g~~{~Ç~O
lite~~ria>, .. 0 :ue implic~.s~~p~~ ..•. ~a.g;ag~:~~~~~~.d~O~~;}~~l ~•.
BOrges..··.psre~~-me··· ir .~léIn•..•.~~·con~~~:g~~~~á~jg~~og~d~:·?~~~~~;,

é····leg{t~Jnt:) .....q~j·· .?~I~.a~d~~~a·.·.' ...•~~;~~gellg~cif .. 1l~4~~Il~f~.~ti •..·. M~~.· ..·...~.
uma •..·.. noi.t~s .•·.·.·..~e~~.~.~ •..••.•. ~.e.· ...••. ~jri .••..~~~.~~~l?fi ••'•..•;~Il~~ti.f~;;f!l .•·•.•,•.~·.•.,·.·~h~~~· ..•.•••-a..•.·..~;~~·
ç~o·.pa;~.· ..·••·•.~ ...•..•..·~~~~>~;.:~~~~i~i.~a.~~~~i~a.~~r~X~.~~fsa .. ,. ·.criação d~

quele tradu~~~~i •.•~~~~:ii~i.:~~ti~g~~~~ •••.·.·,.~~ ••.:~~.\~ ••
O····narrsdór~tradutor···de ..O-·informe···de .BrOd.lê n>llao ati!!,
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ge a criatividade de Galland, aproxima-se de Lane. Não são nada

11~onjeiras as palavras d~ B()rgeS ·sobre aver~~q\1e.este fez

d~.s ... cé.lebresl c~ntos árabes~.;~alifica-~ ..eruclitrsaima",méls
r
...• uma

"meraenclc opedia da evasao , onde pce ernrelevo sE!\l esprito

de inquisidor, cuja probidade resulta em notas que vão reqls­

t~a?~os cortes feitos de peque~aspassélqens,de linhas, dee~

plicações, de episódios e até de contosinteiroa, tidos como

imorais. Isso, cón~udo, lhe merece perdão- aflnal()lelt~J."~~7'"

tá .. ciente dos cortes.e poder~.até recorrer .• ao •.. orlqinal;i~l'er~

á,.,~l ..lhe parE!cem. ce~tossubterfÚ9ios usados...• pel() tra<iut~r:.~~e!!!

plifica com a tradução do episódio em que o rei. dos;['el!i ,aope~

guntar a umpescador sec pei)(e quelheapresentaraf!1"Cl<InClch()

ou. fêmea, recebeu a informaçã() .de. tratar-sedeiumhe~maf~~~itEl:
Lane traduz gueo reiquissaberCiespécie deumanlmal,r.E!spo!!

dendo-lhe o pescador ser uma espéciemlsta.Nesse pecado ...tal­
vez não incorra o tradutor do informe de Brodie, pois faz ques­

tão de registrar as palavrasdo···or~Cjinalguanc10sua,.,izaatrad~

çâo , Contra ele .haveria o fatod~omanuscrito do informe estar

em seu poder, não sendopossí~el o acesso do leitOr às passa­

gens omit~c1as, diversamellte do texto original de As mil e uma
noites, de domínio público.

o infopme comO tpadução

Asequnda tradução que, se pode constatar no texto, de
caráter ficcional como a primeira, está contida no próprio rel~

to de Brodie. e pode ser c()nsideradaem maisdeumaslX'c:t()"OCi!!
tor do manuscrito torn~.rElCOnhec:imf!llto ~alíng'.1El d()sy,a()()!ie< ~om

eles se ··comunicara •.. J:"alada".ausência c1e."()gals ern<s\lCl<ásPE!ra
linguagem" (p. 120), que se caracteriza po~monossrlabos corre~

pondentes "a uma idéia geral que se difere pelo con~e~to e pe~

los ge~tos". O missloná.rio tr~d'.1z.algumas p~+ayrils:dea~a estra­
nha língua para o inglês, minilftizCind()a lCldmiraçã() que p()ssaC::a.~

sar o fato de uma palavra adq\llr1r sellti~()sOPost()s<c()nf0rJ\1E!. a

p~~nÚrCia ou os ge~tos ci0fala!'te,< lem})randOossignifiçad0!idO

v~rbo inCj+ês "to cleave~(l'~ l23-4l.LançClm~0 desolu~R~.~<i~7

vers~!i .: l'ara algumas. traduçãe!i •••.f+-... própr~ai.dê!iigllaçãodatr~lloCXXD
quem convivera passi) a ~er·tao()~" ,.nãQ ..• ~§pelCl imposslbilidac1e
de uma transliteração exata da pB:l:avra, çOJn() para que "meus le!
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eoeea não eaqueçams\la natUreza bestial" (p , 116); com isso hã
a remfssãoà obra de SWift:,Asvfagella de Guliver.

"Alcãzar" é a, i:rádução' de "Qz:r·, cavernas em que vi­
vemo rei e árainha. Atente~sepàra a repetição das consoantes

do idioma dos Yaoos na palavra "alcazar" e pars o enobrecimento

da caverna real, já que "alcszár" em inglês, cpmo em eapanhol,
significa castelo, palácio real ou fortaleza.

Numa paasagem, um gesto dos Yaoos - tocar a boca e a
barriga para justificar o hábito de devorarem oa cadáveres do

rei ',' e ',"dos'" fel t:lcel:rós ·"';;;""'é 'objet:o '., ele duaa h:l.póteses' de tradução

(uma traduçãointersemiótlca., a~nda sequndO'JakObson9) : "talvez
paràindicar que os mortos também aãoalimento ou ~ mas talvez
aeja müitósutil - para que eu entendesse que tudo o que come­
mOs éde Iltal'lE!irs gêral~ carnehUlnâna" {p -. 117}.

O missionário escocês se empenha em reiatar oacostu­
mes da tribodosYaoos, detendo-se, evidentemente, em todos oa
aspectos "quepa.recemea.tranhos t "nas diferenças," relativamente.',.' à
Sua socie~ad~.Eml>Orl!digêl,q~,#C:;os:;eitiCE!J.r()arealmente lhe
chamaram a atenção, não, se limita a descrevê-los. Esse seu in't!,
resseporhábitoasociaia diversos dos seus confirma a observa~

çãode seu tradutor, que o capt~ pelas notas deixadas em seu
exemplar de As>mil"e,Uma"noites: "Dlr-se..iaque ao leitor [no

CaS(),Brodie] interessariam menos os prodigiosos contoa de Sher~

za.de, que os hábitos do Islã" (p, l15hUm aspecto dos costumes
desses homensbáfbaros, entretantot não é explicitado. Trata.,;;;se
daquilo que côrislderam crimê, sE!;ridotnoti..,odE!.execuçã() do culpa

do:" ateil~~r ccneea-o ~~~~~darâinha.'A'dlacriçi~,~()~~~~~~~~1
respon'sável peão uso do latim' para descrever os hábitossexuêliEl

da tribo, porcert()~ o impediu de esclarecer que tal cUlpacori;'"
sisblem algutnhomem recUsá-la quando ela ae ofereciaa.elE!l~ Do!
preende-se isao do fato de ele ter sido alvo deasa. hóhra~ da

q~.,l,.,""'deCliriO~•• ',,em'.·'vi,rt~d~'·',',~e"'·'sua'.,"'.con~~9ão""".',,~,~.' •••',.,,.,~,,~.'+~~(i~o(~~i"-",,,,""~~'u

hábito ,e,~ã~~tos)",e de ''' silenc~~r'" Cl~~zi~~~:,~,~a: •• ~e~~t:~:r~~;i,~a
da ,re~ião ~~s,' Ya~o~1: ,alegaJKiof~lha~e~;IllCÍ~~a~7~~;/1JeC:~~E1n­

to", não., é,,v~rdad~ir'Oi'" po~s",' ,ma~~"".,'~,~,~,~~;,1~7_~~:,7.5~~;~, ~~?ha-"es­

tada e~tr~ ,os·,~~O()~i~~S~.~~,~~','.'~g~~J."~~~~~~~~~<!,1J;n~n~~ .: ,me
deixa., ,',,~,~,',,'~~d~ e~\le<"_~E1,v~~~t~,~~~~~~~~~:~élt:'~:C~~i~i~.~;,ainda
me, '~e~,~am·:.',(~.~~~) '~""i?~:~<~~~f~i~~_~~:,~~~g~~e~~~'~m~is"", q~e" as

pr~~ic,~~,'"""."".se~~~,~,,,~••,.'•• ~~~:~~()()s,<!\lei~ee-T~~0i~~:'." ••~Cl ~.,~,~"' •••",., ",~~"f~;z"" ,,',""', ,PO~
uma>e~~éci~d~<r~~r~:~~o-:,ã~~n~~~~,~E1~~'~~~v~z.,',',~~~:.,t;~ta tiva
de não ser",liq,o.",'poritodos"dequalquerformausando., aquela lín_-
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gll~ C~Ingdis~arCe ou eufemismo. Procediam ass.irnrelatores e tr~

dut()resde costUl1\ese Lfnquaa .•.. indrqena~ no século XIX, como se

cg?~:at:liJlél interferência de:F~orence ~elay em ~lIlld()s debai~s

do primeiro Congresso de Traduçao Literaria em Arles em 1984

Intertextualidade como tradução

Muito important~meparec:e<ofato de o infome de Bro
dfê constituir uma nova versão da ültimaparte de As viagens de

Guliver. Aqui o tradutor não é mais um dos narradores do con~o~

uma das criações de Borge~,<~~~ ele diretamente. OSJ?oI\~()~ de
aproximação das duas narrativaa são vários e o quadro abaixo e!
plicita alguns deles.

ViClq~nl.ao País de O informe deHuyhilhnrns (As viágens de BrodieGuliver)

Narrador averitureiro Inglês rrd.sfJloriãi1.Ô····éSCócés

Localização
,A' -", ~~#~ca .. ~~a.t();ia.l,p;~

Ida "ç~i.r"
dos fatos ximo a uma possessão-

p()rt:uguesa

tpoca Séêulo XVIII Seêúló XIX

Homens YaOos, irracionais , d~ Mlch, bestiais • de

encontrados otigéin Inglesa, selva- oriqém inglesa, setve-
gens gens

Identificação ocidentalfeita Sociedade dos Yaoos como a

No final, os dados dos dois relatos se colam ainda mais.Dsdois
forasteiros são forçados igualmente a deixar a regi~() sob amea~

ça de morte; ambos saem um tanto modificados: Guliver ad,quirira
um pouco da maneira de ser dos Huyhnhnms e Brod,ie-ados Yaooa um

e outa-o ~~• en~()ntram.~()m um .!J?rtuq\t~~".C:t1jo•.. ~ntfi!.;r;~~seest:~}~ga."
do aO deles (navegante, num caso, e miss'ionário católico no ou-

tro», através do .c;r~·~~ .. se.rt:!~l\te<Jrlir~~llll·soci~t1~de 0c:idel\ta(~

Hã, no entanto, certo~ elementos no conto de ~()rq~s

qu~() distanciam 5()11t()5el().5~_~~i~:ti~.•~.~·..·•....de~tfi!r:fi!t.ont~. a..r .duaLí.dae
de de habitanteSd,a.:I"~9i~()Y:ls:Í-ta.da,não:a.>a.pr~t::Ientada mesma
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forme. Guliver encontra os Huyhnhnms, os cavalos 'lue constituem

urna sociedade ideal, que domam osYaoos, irracionais identifica

dos pelo aventureiro inglês, a custo e a contragosto, como per~

tencentes à raça humana. Não se aproxima deles, sente repugnân:-:­

eia por seus hábitos, que equivalem aos vIcios de que está im­

pregnada sua própria sociedade. Brodi~ não hesitaernreconhecer

a natureza humana dos Yaoos, embora os considere em decadência:

"não são uma nação primitiva mas degenerada~(p. 124). Identif!

ca em sua organizaçãosocia~os elementos essenc1aisdas insti­

tuições da cultura ocidental. Isso motiva uma visão benevolente

por parte do missionário:

"Os Yaoos, bem o sei, são um povo bárbaro, talvez o
mai~b~~~~~~do plan~t~, ~~sseri~umai~j~~tiç~ es­
quecercertos traços que osredimem~Teminstituições,

gozam de um rei , manejam uma linguagem baseadaell\ con
c~ltt:)figen~r~c()s'C:.riem,.. ~~oos hebreus. e. os.grE!l]()s~
nareizdivinadapoesiaeadivinhamque a alma-sobre
viv~.àm()rt~elocorpo•... Afirmama verdadedoscCistig0"S
ecl~SI J:f3c:c)}upf3n!Jas .Rfeprese~tclnll émswna, .cult\1r~c:omo
nós as representamos, "apesar·· de nossos muitos· peca­
dos." (p , 126)

Essepoyosofre treq(l~tes.êltaquesdos. homens:""macac()$;

seres não descritos pelo narrador, mas evidentemente inferiores

aosYaoos.E:ste!J>cl1~gamareçeberauxrliodo próprio présbitf!r!,

ano que ·.matCidois, •.. homena-macecos num.. desses ataques, façanha. da

qual dirámais.ta:r:d~não.... se·.·.. aX"repender.

Como se ve,: oaYaoce , .que em As viagens de GUliversâ:J

seres inferiorese>desp;r:ezíveis ..em relação. aos Huyhn~~ms'iç()~~

trapõem:""seem "0infome de Brodie" aos homens-macaç()siPJ:?'\I'ClYf3!

mente .: seres intermediários .• entre os. homens ...·e osirrac~ol1~~s.P~:""

la lei ture da ()bra .. de SWift" conclui-Sle •.•.. que i.··emboradece~ciona:""

do com sua sociedade,; embora a .. agrida,promovend07;0~fçamente
os cavalos a ... organizadores. de uma sociedade:ideal;'oAutor.··.·éD12,

vielo pelaidéie de que existe um modelo ..eiS.\g\1irtCllg~é~,.,J.ye\1

no .se.ío de uma.:.. sociedade ideal.BOrgeSpar~c~apontarpara.. ,··a

progressivedegradaçeo·da raçe humena:seGUlJ.~er~~cOIl1:l"()l1C:êl'"

valos.·.. e.·.Yaoos , ..·.. Brodie .. encontrêlYat:)0~eh~lI\e~s-mêlc;C<Js.;alguém

depois" .. dele poderia encontrarh()men~-ltla5~5()SI.ehome~s...1~bos,por

exemplo, .. e informar sobre()scos0W11~s.d()s~.rimeiros,:.ignOrendo

os .. últimos por sereJnselva~ense.il"l"ªc7o~~Jisr~steSipor sua
vez,·viriam·•.·aser<..identificados>com •• a sociedade:dos chamados c!,

vilizadOspor alg1.1iDáoutrélpersonélgem criédatempos depois·.e a.!
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sim numa interminável sucessão. Isso me lembra as pálavras do
próprio Borqesa respeita de As mil e uma" noités,consldêraJ1dô
sefémlnfindávéissuas traduções' e ", nunca idêrit.1.cas:"êàd.itracl!!
tordaráUIl'lêl ve.reâo diferente do livro"l!. se a prclp:rlaret:.orna<.;;
dadasátiradeSwift já denuncis aposição conservadora eôe!,
píritoamarqo do escritor argentino, pode-se afirm'arql1e" esees

eleméntos;····principalmenté a'visão'neqativa da sociédádêllUittani1,
séaeéntuam pelo novo enfoque da' última parte déAs viàgens de
Guliver, levado a efeito quase dois séculos e meio dêpo.i.s~

"O í.nfol"me de Broodie" 9m portu9uês

Cabemaqora,coJlsldêrando oCJue' afi.rmelnofnlcio";"·'e!.
ta:t usando basicamente para este trabalho a traduçãódo conto de

Borqesfeita por HermiloBorba 'Fi~llo 7alqum~s considerações sQ.

bre.otrabalhod~ssetra~u~~r. p~de~se~~~é~:~~e~~'tfata de.··u­
ma boa tradução em sua acepçãÇ) comum.Ao.secÇ)~~j~r~~os dois
textos. verifica-se que o tradutor aqiu no propósito de le-

var o leitor ao coJ1heci~n~o~~nl~~~~()·•.~~t:~X~~~llti~~steJ~~no.

Não traduziu," evide~tf!l11.~nt~~~~~y~a·J?<>ri>J?Cl:~~y~a,~~~.~~~~~~~~~
adaptações .'. s in~~t~~a~<E!" .•',••.~~.veze~\~st~~í~~~~~~~_F:~~~~Jl~i~~en­

eos; porém', me...·..p~rec~~ •.•...•..;~~ •..•.••••••.•~~.~.~.~ •...•••.••..·.~.·l~.~ ..~~ç~~ •..~ ••.•.·..•...~.~.~· ..·..•.•C~~~f~.~.~tes·.· ...·.·..C()~··
essa estrita .. fidelidade,>tacftamenteproposta~Emdofscasosr.!

qistro falhas- semânticas;àódéScreV'era<rairihá}Brodie diz
"era soriente,jÓ'Yet\yá9raêiádá, hasta' donde 10 permite su ra­
ea ": (p , 139) : BorbsFilhotrádtiz: "erásorridente,jovem e .!!!::
qraçada, atécmde lhe permite sua raça-R (p~ 119) • Ame'ü ver~no

contexto as'·· palavras que sublfrtheirtãosecorrEispóndem: caberia
em portuquês oadjetivoqraciosa em luqsrde en9ráçada~ Oóütro
caso, similar aesse,estâ no final do texto, quando se lê em

"Esperoqueel' Gobierno de r áu Miljestadnódesôiqa

se atreveasuqerir este informe" (p. 14'6) eern port::~

tiEspero··que.····o Governo de····Sua.·Majestade não deixe 'de ouvir

suqerireste< informe" • crEdo ·.·estat·eV'iden'"
esperança ." do mlssiônáriosevoltap!;

espécie"'de conclusão de <todas: as des:ôrições
eldever de··salvarlos"

Sua Ms jés: ta-
espanhol comorieutro

cochilos
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que evidentemente não reduzem o valor da tradução.
Sob outro aspecto vejo as notas acrsscentadas por

Borba Filho por tratar-se de procedimento consciente. Situam-se

nas páginas 118, 119 e 125. Trêsdelss, acredito serem parcial­
mente necessárias, pois esclarecem que as expressões em inglês

encontradas entre parênteses n()textosão dooriqinal. Digo pa!
clalmente necessárias, não só porque essa informação poderia
ser. dsds apenas uma vez, como também pelo fato devlracompanh~

da da tradução da expressão inglesa psra>oportuquê~. Convém
cons~derar. cada CSS(). OprimeiJ':0deles, tslvezsE!iaiUats grave:

o narrador do conto que traduz para o cast:elh~no()textoinglês

de Brodie, ao verter "he is gelded It por wna expressã()llletoními­
ca "lomutilan U

, usa um eufemismo, mas deixsentrepsrêntesesa

expressão .. ~~glesa ••... Borba Filho ,embors procedendocicf< mêsma.<for~

ma em português,; rompe com a discrição do "tradutor anterior",

coâocando nal'l0tsiltraduç~o... da expressão inqlesa ..~.·.":g.·.·castra~
do". Naprlmeirs n0t.ildil página 119 e nadSpáqina'125~~efo~~

çs a trsdução já contida. ~otexto: "Meu. hábito" (my<cloth), na
nots: . "Meutl:aje" .. (p.ll9); a respeito de "sob o mando.de um
horror ... sagrado .(under·· S· holy dread) ", lê-se na. nota: <"Como está

na .. trad~çso .. praticamente: .sob ..•...~horror .... saqrad,," •.... Ness~s .........•.•...•d~~S
notss,tem~se a impressão dehavsr por psrte dele um~pr~oc:~ps..

ção.excessiv~ ... em•.. relação à .. 1 iteraILdade da. trsdução.l\lia.~.ElE! .oa
is·so .•. umacE!l:tsnec~ssidsde de. ajudsro leitor acomp~e~~d~;

texto. Tal atit.uds fics mais evidente na.segunds notsl1!J,~ef!

rente .. a: "Me\1hábit~_(my.cloth)~. e meus hábitoS**<f~Z~%'~Itl_Il\~d!.

clinardesss h()nra".iTranscrevo s.nots:**Trocadilh.() bastante
compreensível: hábito, traje do sscerdote e hábitos, oscostu­

meEl ..·.domesmo sscerdote"· •....Note-se ·.·que.o própri0a.u~~;~a._~()t.~;~

conhece ser "Trocadilho bastsntecomprsensível",<mss nso<sefu,!
ta à tentsção de esclsrecer o lsitor em cujélhabJ.11ctSde,aE!tnOns;,;,

tra não ter a mínims confisnça.

T~adução: t~ansc~ição ouat6c~iativof

o .:~on~~...• ·•..•~s<~?rqf3~'E!I1li ••~~r ..... ~e~~.~~. [Ji)rtüCJuêscf·aprssenta,
como sep'ô~eto~ser-~;~~~~_~e;~~y.~~~~~~~.este teJtt-o,······q\1stro U!.
dUtorês ..e .•..•.vá;~.~~ •.•. ~i~~.~3~~sd.~~-;~~\1~~~'iq~0~eêricadefant ·OU se
sobrepõsm. Nesss. obEfervação,«<sstãimplícitoum dónceitoDtsiSi .~
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pIo de tradução~ Sem cogitar de pesquisa mais apu.rádà,pode-ss
afirmar que a tradução é uma preocupação antiga'(dêltáde 1932

seu ensaio "Aa versões homé.r.í.caa"] e ccescente d()6ont.ist.aa.r:,;
gentino: aqui já se fez referência a dois trabalhosseuserllque
focaliza as traduções de As mil é uma noites e é ()pôrt.1,ltl.6 lem..;;.

brar seu conto -"Pierre erenerd , autor do Quixote"que,segúrid6
afirmação de Antoine Berman, é tido pela críticá cOllloumáipé'lrá:';

- 12bolada traduçao.Nele; stia personagem Menard preterideu ..pró,,;;,
duzir páginas que colrtcldissempalavrapórpalavrâ~êlinhapor

linha. com as de Miguel de Cervantes"l3. O resultadodesü.à em,;.;.

presa não concluída (deixou apenas dois capítulos da primeira.
parte e fragmento deóutro), na palavra do narradordocorito fói
que; embora-wer'ba Lmerrt.e Idêneí.coreo-êexeo de' Cervsntes,o de
Menard,lIéquaseilifinitamentêmaisrico,,14. 2 quS, tendo sua

autoria assumida por um escritor ' francês do iníció do século XX,

trezentos··anos depois de SUs primeira escritura,"'anos "cárrega;..
dos'· de comPlexfssimos'··fatosnI5 , entie os quais "opróprióQuix.Q

te", o texto ae transforma em c:iutró~

A reflexão' pro~ost:~·'..,~4rB4~~~s ..>at~~és .. ~~:~I~ç~~ de
Menard como euto r ..d~· •.·. ~~i~~t~\l~~~j\m,~e,f~~~t:~V~~~P~It:~~~~to
da··idéia·.·de fidelidade ao texto através 'da tradução lIteral r.:

eransparenee-: ("séivilll"·,êrtfêspsnhól r:> 'bást::á'Ôdeslocâmeritó de

um texto para'outraépóca>ê,embora>mélteriéllmelite 'Ómesmoi ele
será outro~ Não é, póis, lia fidelidade 'à fÓrma que Se conserVa
o sentido. Da transformação dotextoóriginal;aliás,sê incum;;';
be o próprio leitor, que mesmo aó ler textos de sua ,própria> ép,9.

cs; nele investe sua cultura, enriquecendo-o ou empob.tecendó;;,;Ó.
Penso 'em.·.Pierre: Menard como figurai metonfmica:do leitor{'sémpre

um trsdutor'e recriador~, Concluindo cons.í.de raçôea ··sobré-()mesmc:i

conto, Wander Melo Miranda afirmá:

que

do
e

'I'Em todos os textos de Borges referentes à
qui ms,.Q:'c'ionados, fica claro .seu alinhamento junto àqueles

a ,consideram.. c~~,o ,"opersção literária", como'.··."transformação
xx - _ 17 _

oJ:'iginsl". (asA~')~'pressoessaode Octcp.rio>Paz.i);,Esse.', carat::er

,............. ..... ' .... ,

lIAO'E!v,i.tar a secreLí eaçâo bu'rque aavdo tsxtóedo no­
me do autor, a literatura fassa a ser concebidaco~o

um vasto empreendimento anonimo e uma propriedade pu­
blica: escrever e ler são psrcursos indistilitos,au;..
tor e leitor papéis intercambiáveis, nesse universo:
em que tudo é escrita."16
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direito de recriador daquele que se dedica à tradução é recohhe

cldo por muitos outros críticos, dentre os quais Walter Benja-
18 19

min e Henri Meschonnlc ; outros, como Antoine Berman se colo

cam numa posição intermedlária.~ Este, elo falar· de uma tradução

etnocêntricae hlpertextual, a<lIn:LteqUe otradutor faça cortes

e alterações no original, adaptando-o à cultura dos leitores da

língua de chegada, mas exclui do rol da tradução as obras cujos

tradutores cedem espaço à sua própria poética. Referem-se a

um

"contrato fundamental. que liga uma tradução a seu 0­

.riglnal.EliIt:e contrCit() r seguramente <l.rac:cmlano.. in
terdiz toda ultrapassaçem da textura do original. Ele
determlnaque a criatividade ..ex.í.q.í.da pela. tradUçâo de
ve ..se col()caf .. todain~eira aO ... !lerviço>c1Cl... re<.:riClç~o.dõ
original na outra IIngua e jamais produzir uma sobre­
traduçãodéterminada pela. poética pessoal···do·····tradu..
tor."20

A visão gue esse crItico tem da·"tradução é ~centuadamenteJie9a­

tiva .... ·. Para .e.Le não há possibilidade de. trsnsmissão···fiel dó aen­
tido por este estar preso à forma ( lIãla lettre") do original;

guaritoao texto gerado pelá tradução, eob o aspecto de hipérte.!.

tualidáde, ousérá demasiadamente sérvil ou demasiadamente li~

vre;neste'casÓ,ouhaveráuma traição ao original ou uma outra

produção hipertextual, como o Ulisses de Joyce. Assim ·julga­
ria também áversãóda ItViagem ao paIs Huyhnhnms" fei tá por:Bo!:
ges.

Seria 'o easo··de··.perguntar··agora como ···ficamos no que

diz respeito à tradução? Não<há.como negar o interesse dó le±~

tor em conhecer textos escritosemllnguasàs quais nãó<tém a.;;

cesso, nem a evidência de sua impo$sibilidade decónhécéitódas:

as lInguas por cuja cultura nutre curiosid~de. ~" .tr~~tlç:ãc.:)V'iria

amenizsf~' pena imposta pelo pecado deBabel•. At:ra"él3~~la '. o
leitor se aproxima dos originais" sendo-lheimpossIvelicontu ­
do, atingi-los plenamente, ainda que auxiliado pela Filologia,

pela História, pela CrItica, por toda uma arqueologia do texto,

enfim. Aliás, o mesmo sepodedize~EUll~el~ç~tl'~t:~xtOtl. em II!!
gua materna. Quanto à multiplicidade e diversidade de traduções

de' um .. texto talvez .. sejam. tão:~t~~saosetli.enten~i~entoquanto
suas análises crIticas. De qualquer forma, a tradução, nessa a­

cepçãotradicional praticada: e reconhecida há milênios, tem e
terá 'ga'rantido seu espaço • Recusar. a tradução seria buscar o is,2
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lamento cultural e parece-me oportuno lembrar que Meschonnic
considera ideológico o desprestígio da tradução:

"um imperialismo cul tural tiende a esquecer sua... histó­
ria, logo a desconhecer o papel histórlcodatrélciuçâo
e dos empréstimos na sua cultura. Esse esqu~cimento é
o corolário da sacralização de sua literatura."21

As obaervações feitas sobre a traduçâodeHermilO}3o!:
ba Filho hão de sugerir uma condenação à tradução mais livre.Não
é bem isso. Ao apontar aquelaa pequenas falhas, ative-me ao Qb­

jetivo claro, ainda que não explícito, do tradutor, o de ofere­

cer ao leitorumatra~uçãot;rélllspa;rente,cuja legitimidade rec~

nheço. Refletindo agora sobre elas, penso que comprovam a difi-

culdade ' ..•·.•·.aquas~ .+mp()~~~.~f~+~~~7 •.·.. ~e ·.·otradutor.... eXimif:-se de de!
xarmarcasvis{v~isemseutra.balho.Essasituação foi ironica­
mente colocada por Borl;Jesat.ravés dotra.dutor do informe para o
inglês que explicita seu p.rOpósft.o>de fIdelidade. A título de

quê as pequenas discrepâncias h~v~tlêU1\de~ercondenSdaS?·.• E se

isso fosse .feito, como encararatr~~~~~oJt(~~~~r~~tl.,~laqUela

que para muitos críticos é·a verdadel~at~a~uçã~i~";J:~~UC;~~­

texto" na .terminologia de MeschOnniC?>NãocJ:~+()~~7él..f~~~!~0
de Bf}l'man negando-ae a considerar obras·como UlIsses de Joyce
cOIllOtradução (esta deve·oaracterizar"';;se~seguridôelê;CólUôuma

hlpertextualidade secundáriali .. para !Jitui-Ialll1()~1t1ll~t~~aver..
dadeira hipertextualidade;solucionea questâo.,Parece...me que
esses casos situam-se na zona fronteiriça, ent+e a t.rad~çãôêa

intertextualidade, não havendo por onde negar-Ihesoicaráter de
tradução. Desconhecer-lhe a validade seria recusaraopoet.a"ao
ficcionista o direito a manifesta~a sua feitura de obras que
mais de perto os tenham tocado, não importando se as contesta
ou as endossa.
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